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Engenheiro Sanitarista e Ambiental



Discussão com o público sobre o tema:
 Os canhotos serão recolhidos em dois momentos: ao

meio e final da apresentação;

 As perguntas/sugestões relativas à temática da

Oficina serão lidas e respondidas ao final da

apresentação;

 Ao final da leitura dos canhotos, caso haja tempo

sobressalente será dado direito a novos

questionamentos (Explanação de 1 minuto por

indivíduo/questionamento).
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Tempo de duração estimado: 60 min.

Horário da Oficina: 14:00 às 17:00 horas.



 Por favor, entregue o canhoto nos momentos solicitados com seus

questionamentos, sugestões e críticas para dar início ao debate no final da

apresentação:
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(1) Por que elaborar os Planos de Resíduos Sólidos?

(2) Etapas do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS)

(3) Importância da etapa de diagnóstico situacional (Produto 3)

(4) Aspectos positivos/negativos acerca do manejo de resíduos sólidos

(5) Geradores sujeitos à Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGRS) próprio

(6) Panorama dos Sistemas de Logística Reversa (SLR) no município

(7) Resultados do estudo gravimétrico dos resíduos sólidos gerados em Resende/RJ

(8) Indicadores dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos

sólidos

(10) Passivo(s) ambiental(is) relacionados à temática identificados no município

(11) Dúvidas/Questionamentos

(9) Percepção da população em relação à temática
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 Obrigatoriedade legal prevista na:

 Lei Federal n. 12.305/2010, que institui Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS);

 Lei Estadual n. 4.191/2003, que institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos

(PERS/RJ).

 Pré-requisito para os municípios terem acesso a recursos da União, ou por ela controlados

(Art. 18º da Lei Federal n. 12.305/2010);

 Embasar a atuação do município enquanto titular do Sistema de Limpeza Urbana e de

Manejo de Resíduos Sólidos em relação às diversas tipologias de resíduos gerados em seu

território (de responsabilidade própria, compartilhada e/ou de terceiros);

 A eficiente Gestão dos Resíduos Sólidos é capaz de proporcionar a redução da demanda por

matérias-primas e recursos, contribuindo para a preservação do meio ambiente;

 Atribuição das responsabilidades preconizadas na legislação federal, estadual e municipal

aos diversos atores envolvidos na gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos com as

especificidades necessárias à plena compreensão e consequente efetivação. 5 / 65



 O PGRS deve ser condicionante do Licenciamento Ambiental e/ou outras autorizações

municipais, de maneira a embasar a atuação do município enquanto titular do Sistema de

Limpeza Urbana e de Manejo de Resíduos Sólidos em relação aos diversos

empreendimentos situados em seu território (geradores sujeitos à elaboração de PGRS);

 A consolidação de informações e das práticas de manejo nos PMGIRS’s e nos PGRS’s auxilia

no correto dimensionamento das infraestruturas públicas necessárias para o manejo de

resíduos sólidos (aterros sanitários, unidades de triagem e/ou compostagem de resíduos,

Ecopontos, pontos de entrega voluntária, dentre outros);

 Instrumento indutor do adequado manejo dos resíduos sólidos gerados no município em

suas diferentes etapas operacionais: segregação; acondicionamento; coleta e transporte;

transbordo; triagem e/ou tratamento para fins de reuso ou reciclagem; e disposição final.
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Plano de Trabalho
Produto 0

Legislação preliminar
Produto 1

Caracterização municipal
Produto 2

Levantamento in loco
Produto 3 (etapa de campo)

Diagnóstico municipal
Produto 3 (versão preliminar)

Oficina pública
Produto 3

Diagnóstico municipal
Produto 3 (versão final)

Prognóstico
Produto 4 (versão preliminar)

Oficina pública
Produto 4

Prognóstico
Produto 4 (versão final)

PMGIRS
Produto 5 (versão preliminar)

Audiência pública
Produto 5

PMGIRS
Produto 6

PMGIRS – Relatório síntese
Produto 7



 Possibilita o conhecimento e a compreensão da situação em que se encontra o

Sistema de Limpeza Urbana e de Manejo de Resíduos Sólidos municipal, de

modo a subsidiar o planejamento de forma coerente e viabilizar que o PMGIRS reflita

em um instrumento de planejamento compatível à realidade do município em termos

de técnica, recursos financeiros e humanos, garantindo assim a sua efetividade.



Coleta de dados junto aos gestores e responsáveis pelos diversos setores que

abrangem a gestão dos serviços de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos;

Levantamento de dados através de consultas bibliográficas e instituições/órgãos e

entidades de acesso à informação, tais como IBGE, INEA, ABRELPE, CEMPRE, dentre

outros;

Coleta de informações por meio de vistorias técnicas nas estruturas que abrangem o

Sistema de Limpeza Urbana e de Manejo de Resíduos Sólidos, bem como a partir do

acompanhamento dos serviços correlatos (17 a 27 de setembro de 2017);

Aplicação de questionários participativos junto à população, viabilizando o

conhecimento da percepção social acerca da temática para diagnosticar problemas

pontuais do sistema, e junto aos grandes geradores, trazendo um panorama inicial dos

resíduos gerados de responsabilidade própria (via website).
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 Link de acesso: http://resendepmgirs.wixsite.com/pmgirs/questionarios
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 Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) correspondem àqueles que possuem características de

resíduos Classe II-A (orgânicos e não-inertes), segundo a ABNT NBR n. 10.004:2004, ou seja,

são considerados não-perigosos e não-inertes e, usualmente são coletados pela coleta

convencional (regular) – gerados em residências.
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 Resíduos Sólidos de Estabelecimentos Comerciais e de Prestadores de Serviços (RSC)

correspondem àqueles que possuem características de resíduos Classe II-A (orgânicos e não-

inertes), segundo a ABNT NBR n. 10.004:2004, ou seja, são considerados não-perigosos e não-

inertes e, usualmente são coletados pela coleta convencional (regular) – gerados normalmente

em estabelecimentos comerciais e/ou outros similares.
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Parte dos moradores acondicionam os resíduos em lixeiras adequadas para a coleta;
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 Lixeiras coletivas de maior volume que atendem condomínio prediais e residenciais;

 Lei Municipal n. 3.277/2017 que trata do IPTU Verde: o imóvel que possuir lixeira suspensa

haverá isenção de 3% no valor do IPTU;

 Lei Municipal n. 3.872/2001 que define requisitos quanto à forma de acondicionamento e

apresentação dos RSD para coleta.



ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Acondicionamento, na maioria das vezes, realizado em latões e/ou bombonas.
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Serviço de coleta convencional (regular) atende toda área urbana e a rural (através de pontos

pré-determinados para disposição e posterior coleta);

 Cada setor de coleta em área urbana é atendido ao menos 3 (três) vezes por semana

(algumas localidades são atendidas diariamente);

 Serviço é realizado por empresa terceirizada (indireta via titular);

 Veículos e equipamentos em bom estado de conservação (conta com manutenção

preventiva).
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Acúmulo de resíduos em lixeiras

comunitárias dispostas em pontos pré-

determinados na área urbana do município;

 Disposição inadequada de resíduos de

diferentes tipologias junto aos RSD/RSC;

 Existência de catadores informais atuantes

nas ruas do município – normalmente

interferindo no serviço de coleta

convencional (regular).
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 Parte da população acondiciona os resíduos

de forma inadequada (sacolas no chão,

sacos suspensos no muro etc.).



ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Existência do serviço de coleta seletiva com atendimento de

parte da área urbana;

 Caminhão específico para realizar o serviço de coleta seletiva

(tipo gaiola);

 Serviços realizados junto à associação de catadores do

município (ACRR);

 Existência de uma Unidade de Triagem de Resíduos (UTR);

 A ACRR segrega os materiais da coleta seletiva e conta com

apoio do Poder Público Municipal e de associações nacionais

(ex.: ABIHPEC e ABIPLA).
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Proximidade com indústrias/comércios de reciclagem

facilitando a comercialização dos materiais recicláveis

gerados na UTR utilizada pela ACRR;

 Proximidade com centros industriais consumidores de

diversos tipos de matérias-primas (vidro, papel, plástico,

dentre outros) capazes de potencializar a reciclagem

municipal.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Não possui o controle quantitativo do

material reciclável coletado pelo serviço de

coleta seletiva (ocorre apenas o controle do

quantitativo comercializado);

 Alguns equipamentos/estruturas utilizadas

na UTR necessitam de melhorias (ex.: local

coberto para descarga dos resíduos, uso de

EPIs, dentre outros);

 Falta de utilização de EPIs pelos

associados para realização da coleta e

atividades da UTR;

 Inexiste tratamento/reaproveitamento para a

parcela orgânica dos resíduos;
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 Os resultados auferidos a partir da coleta

seletiva Porta a Porta (PaP) são aquém do

esperado, tendo em vista problemáticas

envolvendo adesão e eficiência de

segregação pela população.



ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Disposição final dos resíduos (RSD/RSC) é realizada em aterro controlado, incompatível com

a legislação vigente e critérios ambientais.
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 Identificou-se a existência de 05 (cinco) áreas de passivo ambiental relacionado à

disposição inadequada de resíduos sólidos, sendo:

1. Aterro Controlado Municipal (Resende):

local de disposição final de RSD/RSC, esgotos e

gordura gerados tanto pela municipalidade, bem

como provenientes dos serviços de coleta

convencional ofertados pela Prefeitura Municipal.
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2. Aterro de Resíduos Verdes e de Construção

Civil Municipal (Resende): local de disposição final

de RV, RVol e RCC provenientes dos serviços de

limpeza urbana ofertados pela Prefeitura Municipal,

bem como de empresas particulares que atuam na

coleta de resíduos (caçambeiros).
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3. Antigo Aterro Verde e de Inertes de Resende:

antigo local de disposição final de RV e RCC utilizado

até meados de 2007. Embora seu encerramento

possua cerca de 10 anos, a área não foi alvo de

plano de recuperação de área degradada devido à

disposição de resíduos sólidos.

23 / 65



4. Aterro de Inertes de Engenheiro Passos:

propriedade particular utilizada de maneira informal

como local de disposição final de RV, RVol e RCC no

distrito de Engenheiro Passos.
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5. Área em Visconde de Mauá: área com pouco

mais de 600 m² onde é realizada disposição final de

RV e RCC, bem como disposição de solo e outros

resíduos da construção.
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 Resíduos de Limpeza Urbana (RLU) são aqueles provenientes de serviços de varrição de vias

e logradouros, capina, roçagem, raspagem de logradouros públicos e poda de áreas verdes no

município de Resende/RJ.

Varrição de vias públicas
Capina/roçagem

Retirada de verdes e volumosos
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Serviços de varrição, capina, roçada, pintura de meio-fio e postes, limpeza e manutenção

de meios-fios e sarjetas são executados por 4 empresas terceirizadas (indireta via

delegação);

 Os serviços de limpeza urbana são prestados segundo divisão por regiões administrativas,

definidas pela Prefeitura Municipal (4 regiões administrativas).
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Durante o período do levantamento de campo, o município estava com os serviços de limpeza

urbana paralisados devido ao encerramento dos contratos;

 Vários pontos de disposição irregular de resíduos (RV, RVol e RCC);

 Não possui o controle do quantitativo de resíduos gerados;

 Descarte dos resíduos de capina e roçada (RV e RVol) gerados pelos munícipes é realizada de

forma irregular.
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 Resíduos dos Serviços Públicos de Saneamento Básico (RSB) são os gerados a partir da

operação dos sistemas de tratamento de água e esgoto municipal em estruturas como as

Estações de Tratamento de Água (ETAs) e as Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs);

 No caso da ETA operante no município de Resende/RJ (Concessionária Águas das Agulhas

Negras), os resíduos gerados no sistema de tratamento são os lodos provenientes dos

decantadores e filtros (Enviados à CTR Barra Mansa).

29 / 65

 No caso das ETEs operantes no município de Resende/RJ (Concessionária Águas das Agulhas

Negras), os resíduos gerados no sistema de tratamento são os lodos provenientes dos UASBs

e Reatores biológicos (Enviados para a empresa Brasil Lixo Zero em Porto Real para

compostagem).



ASPECTOS POSITIVOS (+)

 A operação dos sistemas de abastecimento de água (ETAs) e tratamento de esgoto (ETEs) é

realizada por empresa terceirizada (CAAN – Concessionária Águas das Agulhas Negras);
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 Os resíduos provenientes do sistema de abastecimento de água (lodo) são enviados para um

aterro sanitário licenciado (CTR Barra Mansa);

 Os resíduos provenientes do sistema de tratamento de esgoto (lodo) são destinados para a

empresa Brasil Lixo Zero (Porto Real/RJ);

 Os demais tipos de resíduos gerados na operação das ETAs e ETEs também são

destinados adequadamente, conforme suas características:

 Eletroeletrônicos: Ecotrônic (Pinheiral/RJ);

 Cartuchos e tonners de impressoras: HP (Hewlett-Packard Company) – logística reversa;

 Óleos lubrificantes: Petrolub (Rio de Janeiro/RJ) – logística reversa;

 Equiparáveis a RSD/RSC: coleta convencional (regular);

 Separação dos recicláveis (fração seca): coleta seletiva – setores administrativos.



 A Lei Federal n. 12.305/2010 classifica os Resíduos Industriais (RI), quanto a sua origem,

como sendo aqueles gerados nos processos produtivos e instalações industriais.

ASPECTOS POSITIVOS (+)

 O manejo dos resíduos originários dos processos industriais é de responsabilidade do

próprio gerador;

 Em pesquisa realizada junto às indústrias, a maioria afirmou ter PGRS elaborado.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Os resíduos que se assemelham aos RSD/RSC – aqueles originários dos setores

administrativos, refeitórios e sanitários – são coletados juntamente à coleta convencional (dos

RSD/RSC), sem que haja a devida cobrança por este serviço, sendo o empreendimento

pequeno ou grande gerador destes resíduos;

 Falta a definição legal de grandes e pequenos geradores de resíduos e, consequentemente,

da aplicação das devidas exigências e cobranças;

 Falta um cadastro atualizado dos estabelecimentos industriais, possibilitando a fiscalização dos

mesmos.
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 A Resolução da Divisão Colegiada (RDC) da Agência Nacional de Vigilância Sanitária

(ANVISA) n. 222/2018 e a Resolução CONAMA n. 358/2005 tratam da definição,

gerenciamento, responsabilidade e classificação dos Resíduos dos Serviços de Saúde (RSS)

no âmbito nacional. Estas resoluções definem que os RSS são todos aqueles resultantes de

atividades exercidas nos serviços relacionados ao atendimento à saúde humana ou

animal.

 No ano de 2017, foram coletados e encaminhados para tratamento

112.780 kg de RSS, pela empresa Hidroserv (terceirizada pelo

Poder Público Municipal para realizar este serviço);

 Geração per capita média de 0,889 kg/hab.ano.
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Segregação entre resíduos infectantes (Grupo A) e comuns (Grupo D) nos estabelecimentos

públicos e privados de saúde;

 Acondicionamento interno e externo diferenciado entre resíduos infectantes (Grupo A) e

comuns (Grupo D);
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 Fiscalização e orientação realizada pela Prefeitura Municipal dos estabelecimentos de

saúde para promoção da correta segregação, reduzindo os quantitativos de RSS gerados.



ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Contratação de empresa especializada para coleta e transporte dos RSS gerados por

estabelecimentos públicos e privados (Hidroserv Ltda. - EPP);

 Controle do quantitativo de RSS coletado pela empresa contratada;
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 Acompanhamento pela Prefeitura Municipal da empresa terceirizada contratada para a

execução do serviço.



 Contratação de empresas especializadas para

tratamento adequado dos RSS gerados por

estabelecimentos públicos e privados: Rest Ambiental

(autoclavagem) e Haztec (incineração).
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ASPECTOS POSITIVOS (+)



ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Disposição final ambientalmente adequada dos RSS gerados.

 RSS do Grupo A e E após tratamento (autoclavagem) são destinados a CTR Barra Mansa

(Barra Mansa/RJ) através da empresa Rest Ambiental Ltda. (Transporte realizado pela empresa

Hidroserv Ltda. - EPP).

 RSS do Grupo B são submetidos ao processo de incineração na Haztec Tecnologia e

Planejamento Ambiental S/A (Belford Roxo/RJ).
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Falta de cobrança por parte do Poder Público Municipal pela coleta, tratamento e destinação

final dos RSS gerados em estabelecimentos de saúde particulares;
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 Os Resíduos da Construção Civil (RCC) são definidos pela Resolução CONAMA n.

307/2002 como sendo aqueles provenientes de construções, reformas, reparos e demolições

de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos,

classificados em A, B, C e D.
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Realização de coletas esporádicas, conforme a demanda,

para limpeza dos locais de disposição irregular (pontos

crônicos);

 Sinalização proibindo o descarte irregular de RCC (pontos

crônicos);

 Atuação de empresas de caçambas para coleta, transporte e

destinação dos RCC.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Destinação final realizada no aterro de

resíduos verdes e de construção civil,

que se encontra incompatível com a

legislação vigente e critérios ambientais;

 Pontos de disposição irregulares em

diversas áreas do município;

 Inexistência do controle do quantitativo

de RCC gerados no município;

 Deficiência em estruturas disponíveis à

população para que a mesma atue

corretamente no manejo dos RCC;

 Deficiência estrutural geral: inexistem

Ecopontos; Áreas de Triagem e Transbordo

de RCC; Aterros de Reservação dos RCC

da Classe A para uso futuro.
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 Os Resíduos Agrossilvopastoris (RA) são aqueles gerados nas atividades agropecuárias e

silviculturais, incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades;

 Segundo o Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), os Resíduos

Agrossilvopastoris (RA) englobam 3 (três) grandes grupos, distribuídos de acordo com sua

tipologia e tecnologia de produção, sendo eles:

 Resíduos Inorgânicos: embalagens vazias de agrotóxicos, embalagens de fertilizantes e

insumos veterinários da pecuária;

 Resíduos Orgânicos: gerados na agricultura, pecuária e agroindústrias associadas ao

setor;

 Resíduos Domésticos da Área Rural: aqueles com as mesmas características dos RSD

urbanos, porém são de cunho agrícola ou pastoril, estes são coletados junto à coleta

convencional (regular) da área urbana e rural do município de Resende/RJ (sendo a área

rural atendida em partes via definição de local para entrega no qual são armazenados

temporariamente para posterior coleta).
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 As embalagens vazias de agrotóxicos tem seu gerenciamento embasado no sistema de

logística reversa do InpEV, implementada à nível estadual.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Espalhamento dos RSD em locais de acondicionamento comunitário;

 Falta de conscientização da população rural para disposição nas datas adequadas e locais

pré-determinados da área rural do município.
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 Inexistência de unidade de recebimento de embalagens (posto) no município ou região (a

unidade mais próximo está localizada em Paty do Alferes/RJ - aprox. 158 km de Resende);



 Os Resíduos de Serviços de Transporte (RST) são aqueles oriundos de portos, aeroportos,

terminais alfandegários, rodoviários, ferroviários e passagens de fronteira, conforme definido

pela Lei Federal n. 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS).

ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Os resíduos gerados na Rodovia BR-116 operada pela concessionária CCR Nova Dutra são

gerenciados pela própria empresa através de empresas terceirizadas especializadas;
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 A gestão dos resíduos gerados no Porto Seco é realizada pela empresa que opera o terminal,

através de contratação de empresa terceirizada.



ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Falta de um cadastro das empresas do ramo de transporte, visando a fiscalização destas

empresas.
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 Os resíduos provenientes dos equipamentos públicos de transporte (rodoviária, pontos de

ônibus, aeroporto municipal etc.), que se assemelham aos RSD/RSC, são coletados junto à

coleta convencional e destinados ao aterro controlado municipal;



 Os Resíduos de Mineração (RM) são aqueles gerados nas atividades de pesquisa, extração

ou beneficiamento de minérios, conforme definido pela Lei Federal n. 12.305/2010 (Política

Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS).

ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Os RM gerados em sua maioria são materiais estéreis, estes acabam sendo utilizados para

recuperação da própria área de extração, ou seja, não demandam de manejo externo.

 Conforme o levantamento de dados de órgãos oficiais, o município de Resende/RJ possui

63 (sessenta e três) processos minerários ativos, referentes a 11 (onze) empreendimentos.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 Falta de um cadastro municipal das empresas de extração mineral, visando a fiscalização

destes empreendimentos.
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 Até o fechamento deste Produto foram contatados 139 estabelecimentos que em virtude de

suas atividades podem ser enquadrados como grandes geradores ou geradores sujeitos à

elaboração de PGRS, sendo que deste quantitativo, somente 27 estabelecimentos forneceram

informações através do formulário sobre o gerenciamento dos resíduos específicos aplicado

pela contratada.

 A Lei Federal n. 12.305/2010 (PNRS) define, em seu Art. 20, que os geradores de resíduos de

saneamento, industriais, de serviço de saúde, de mineração, bem como empresas de

construção civil e responsáveis por portos, aeroportos, terminais alfandegários, ferroviários e

passagens de fronteira precisam elaborar seus próprios Planos de Gerenciamento de

Resíduos Sólidos (PGRS). Além destes, estão sujeitos a elaboração aqueles que:

 Gerem resíduos perigosos;

 Gerem resíduos que, mesmo que caracterizados como não-perigosos, por sua natureza,

composição ou volume, não sejam equiparados aos RSD pelo Poder Público Municipal.
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 Agrotóxicos, seus resíduos e embalagens: instituído e consolidado em

nível nacional, porém, no município não foram verificados locais destinados

ao seu recebimento (existem 3 unidades de recebimento na região, sendo

estas nos munícipios de Paty do Alferes/RJ, Campo dos Goytacazes/RJ e

Nova Friburgo/RJ);

 Pilhas e baterias: sistema nacionalmente implantado. Existe um

Ponto de Entrega Voluntária localizado na sede da AMAR, no

Parque das Águas de Resende, para recebimento e posterior

envio à empresa GM&CLOG que realiza a destinação

ambientalmente adequada;
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 Pneus inservíveis: sistema nacionalmente implantado, o município

possui acordo firmado com a Reciclanip para coleta dos pneus;

 Óleo lubrificante, seus resíduos e embalagens: sistema de logística

reversa implantado a nível nacional através do “Programa Jogue Limpo”,

estruturado e disponibilizado pelos fabricantes associados, dentre eles a Shell

Brasil Petróleo. Em Resende, foi constatado o funcionamento do programa,

onde os estabelecimentos geradores destes materiais realizam a destinação

através desta iniciativa.
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 Embalagens em geral: instituído em nível nacional, em

Resende a logística reversa de embalagens em geral ocorre

através da coleta seletiva (cujos materiais são destinados à

ACRR), com o apoio da ABIHPEC e da Prefeitura Municipal de

Resende.

 Medicamentos vencidos: em discussão em nível nacional, no município

são destinados para empresa terceirizada (Haztec) para tratamento e

destinação final ambientalmente adequada;
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 Lâmpadas fluorescentes de vapor de sódio e mercúrio e de luz

mista: em discussão em nível nacional, existem pontos de entrega no

município. A descontaminação e destinação final dos resíduos são

realizadas pela Hidroserv;

 Produtos eletroeletrônicos e seus componentes: em discussão em

nível nacional, não existem práticas voltadas à recuperação destes

resíduos no município (eventualmente a ACRR recebe estes resíduos).
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ASPECTOS POSITIVOS (+)

 Coleta de resíduos pneumáticos inservíveis ocorre frequentemente;

 Iniciativas em escolas e parques voltadas para a coleta de pilhas e baterias;

 Programa de coleta de óleo e destinação de óleo comestível;

 Os estabelecimentos de saúde realizam a destinação final dos medicamentos vencidos

juntamente aos RSS;

 Os estabelecimentos comerciais de troca de óleo lubrificantes possuem contrato com

empresas especializadas para destinação dos resíduos gerados.
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ASPECTOS NEGATIVOS (-)

 A logística reversa de alguns resíduos já implantada em âmbito nacional não ocorre no

município;

 A logística reversa para embalagens em geral fica sob responsabilidade da Prefeitura

Municipal (coleta seletiva) – necessita da participação efetiva dos fabricantes na proporção

em que usufruem do referido sistema.

 Local para armazenamento dos pneus inservíveis inadequado (local sem cobertura e

isolamento no pátio da ACRR);
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 Volume médio diário de resíduos sólidos gerados: 502,18 m³/dia;

 Quantidade média de resíduos coletados por dia em Resende/RJ:

 Geração per capita de resíduos sólidos em Resende/RJ: 0,731 kg/hab.dia;
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 Autossuficiência financeira do município com o manejo de resíduos sólidos urbanos: não é

cobrada taxa de resíduos no município.

 É preciso se atentar às premissas constantes nas leis federais aplicáveis à temática, que

preconizam a sustentabilidade econômico-financeira através da cobrança – Leis Federais n.

11.445/2007 e 12.305/2010.

 Os indicadores representam determinadas condições, neste caso referentes à temática dos

resíduos sólidos, refletindo a situação dos serviços prestados, por meio dos dados obtidos no

diagnóstico, via levantamento in loco, dados secundários ou por outros indicadores.

 Taxa de cobertura do serviço de coleta de RSD em relação à população

urbana:

100%

 Custo unitário pela execução dos serviços de coleta e transporte convencional de RSD/RSC:

162,08 R$/ton.ano
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 Indicadores do Sistema Nacional de Informações Sobre o Saneamento (SNIS):

 Quantidade mensal de RSD coletada por agente privado: 2.822,29 ton./mês;

 Quantidade anual de RSD coletada por agente privado: 33.867,49 ton./ano;

 Quantidade anual de materiais recicláveis recuperados (exceto matéria orgânica

e rejeitos) coletados de forma seletiva ou não, decorrente da ação dos agentes

executores, ou seja, Prefeitura, empresas contratadas por ela, associações de

catadores e outros agentes: 1.464,23 ton./ano;
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 Indicadores do Sistema Nacional de Informações Sobre o Saneamento (SNIS):

 Quantidade anual de resíduos sólidos da construção civil (RCC) coletada pela

Prefeitura ou empresas contratadas por ela: 486,42 ton./ano;

 Quantidade anual de resíduos sólidos da construção civil (RCC) coletada por

empresas especializadas (caçambeiros) e por autônomos (carroceiros ou

trabalhadores que usam caminhões basculantes) contratados pelo próprio

gerador: 23.057,00 ton./ano;

 Quantidade anual de RSS coletado por agente privado (Contratação da

Prefeitura Municipal): 112,78 ton./ano;
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 Indicadores do Sistema Nacional de Informações Sobre o Saneamento (SNIS):

 Despesa per capita com manejo de RSU em relação à população urbana: 65,95

R$/hab.;

 Produtividade média funcionários (coletores e motoristas) do serviço de coleta

de RSD/RSC: 3.006,93 kg/empregado/dia;

 Massa de RSD/RSC coletada per capita em relação à população urbana: 1,32

kg/hab./dia.
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 Foi realizada a aplicação de questionários participativos junto a 124 munícipes para

coletar a opinião dos mesmos acerca dos serviços de limpeza urbana e de manejo

de resíduos sólidos;

 Os resultados obtidos indicam que:

 48,38% dos resendenses entrevistados classificaram a qualidade do serviço de

coleta como “Boa”;

 36,29% dos entrevistados relataram não serem atendidos pela coleta seletiva;

 71,77% afirmaram não existir campanhas de educação ambiental.
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 Os principais problemas apontados pelos entrevistados foram:

 Dentre os que responderam “Outro. Qual?” a maioria informou problemas quanto ao descarte

irregular de lixo e entulhos nas vias e falta de divulgação de pontos de coleta.
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3,49%

19,77%

10,23%

22,56%

10,23%

4,88%

12,09%

5,58%

8,14%

1,63%

1,40%

Não respondeu

Outro. Qual?

Presença de grande quantidade de baratas

Presença de grande quantidade de ratos

Presença de grande quantidade de moscas e
mosquitos

Número elevado de pessoas com dengue, zika
e/ou chikungunya

Falta de roçagem e capinação da vegetação

Lixo jogado nos terrenos baldios

Depósitos clandestinos de lixo

Lixo jogado nas ruas

Falta de coleta de lixo



 Link de acesso: http://resendepmgirs.wixsite.com/pmgirs/questionarios
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ENCAMINHE ATRAVÉS DO WEBSITE DO PMGIRS

PRAZO PARA ENVIO: 26/06/2018

 Link de acesso: http://resendepmgirs.wixsite.com/pmgirs/contribuicoes
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DÚVIDAS, SUGESTÕES E OUTROS QUESTIONAMENTOS?


